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			Dedico este livro a todos os heróis tombados dentro ou fora do combate, em qualquer tempo e em qualquer lugar.


		




		

			No início, uma apresentação resumida


			Se faz necessária para o entendimento formado


			Um audacioso registro, relutantemente postergado


			Inédito prisma, o lado desconhecido revelado


			Fragmentos de época saudosa, memória subscrita.


		




		

			Encaro a tela do computador à minha frente tentando buscar inspiração. Não que eu não saiba a mensagem que queira transmitir, porque essa é a parte fácil. O problema é “como” transmitir. O tema é polêmico, delicado, e a forma que escolhi para desenvolvê-lo é ainda mais. Resolvi falar sobre polícia, especificamente a militar. Existem muitos mitos e muitas especulações em torno dessa profissão, porém tudo o que se cogita a respeito dela já foi exaustivamente explorado, seja por meio dos formadores de opinião, da imprensa, de políticos e de escritores, há, portanto, amplo material para fomentar debates e dividir opiniões. Eu irei falar sobre polícia, sem alimentar essa vertente já bastante desgastada, no entanto revelarei aqui um lado ainda desconhecido desse universo que muitos almejam, mas poucos conseguem se inserir e conhecê-lo por dentro como eu conheci. 


			Sou policial de área há 21 anos, dos quais em oito deles tive o prazer e o privilégio de compor uma equipe de elite dentro da polícia, a valorosa ROCAM (Rondas Ostensivas Com o Apoio de Motocicletas). Durante esse tempo, existiram muitos momentos difíceis e outros felizes de descontração e quebra do estresse diário. Pretendo mostrar aqui um pouco dessas duas realidades tão presentes em nosso dia a dia no patrulhamento ostensivo, dentro de nossa rotina. Espero trazer entretenimento aos leitores, sejam policiais ou não. Para tanto, tentei desenvolver um texto leve e descontraído com uma narrativa direta e franca, tendo essa ideia surgido no momento em que fui transferido para a Polícia Ambiental. 


			Quando me despedi dos meus amigos do policiamento de área, lembrei dos muitos churrascos que fizemos e das histórias engraçadas que eram ali contadas, as quais rendiam muitas risadas, mas que se perdiam ou eram esquecidas devido à ação inexorável do tempo. Então, pensei: E se eu imortalizar esses acontecimentos divertidos mesclados com o lado menos poético exatamente como são nossas vidas? Não são assim feitos os nossos dias? Dias de chuva e dias de sol? Assim, começou a nascer a ideia deste trabalho. 


			As histórias que trago são verídicas, das quais grande parte presenciei e outras que conversei diretamente com as pessoas envolvidas ou com as testemunhas, recorri a documentos oficiais, busquei fidelidade nos detalhes, e selecionei acontecimentos desde um pouco antes de ingressar na carreira militar até os dias atuais. Gosto de pensar que este livro foi escrito por cada um dos seus personagens. Eu apenas emprestei minha caneta. 


		




		

			Uma pequena retrospectiva apenas para realçar


			Algum fugidio detalhe que tenha se perdido na lembrança


			Das épocas saudosas de outrora, das memórias cálidas de criança


			Olhemos para o passado, sem perder no amanhã a esperança


			E que escrevamos outras páginas, para um novo futuro descortinar.


		




		

			
Prólogo


			O ano de 1998, assim como todos os outros, ficou marcado por acontecimentos que foram notícia no cenário nacional e mundial, alguns relevantes, outros apenas curiosos que acabaram por definir e pontuar sua retrospectiva marcando de alguma forma a minha vida e a de tantas outras pessoas. Do ponto de vista cultural, lá se foram Frank Sinatra, Tim Maia, Nelson Gonçalves, Leandro entre outros que nos trouxeram tantas alegrias e inspirações. Titanic se revelava um fenômeno das telonas, e o Brasil perdia o mundial pra França após a polêmica convulsão de Ronaldo que até hoje gera teorias conspiracionistas. 


			Na política internacional, Bill Clinton se via numa sinuca de bico no caso Mônica Lewinski, além da dor de cabeça com os atentados terroristas na Tanzânia e no Quênia. O grupo “Raça Negra” dominava as rádios, e eu terminava o ensino médio numa escola pública de São Paulo, começando ali uma lacuna de um curto período no qual experimentei sensações de dúvidas e incertezas quanto ao meu futuro e o que ele me reservava.


			 Estava um dia em minha casa quando recebi a visita de um colega que me disse ter visto no jornal a abertura de um concurso público na cidade de Jundiaí, realizado pela Polícia Militar do Estado de São Paulo. Confidenciou-me ainda que era um sonho antigo tornar-se policial e me convidou para irmos juntos fazermos a inscrição. 


			Como não demonstrei interesse, ele insistiu e disse que pagaria minha inscrição para que eu apenas o acompanhasse no dia da prova, a fim de lhe fazer companhia, e que após o término, eu o aguardasse para voltarmos juntos. 


			Ocorre que sentado na cadeira, ocioso e com a prova bem ali diante de mim, eu comecei a olhar por curiosidade e constatei que cinquenta por cento consistia em uma redação com o tema “família”. Sempre gostei de redação, a narrativa me fascina, e a leitura de um modo geral havia se tornado o meu passatempo, por isso me senti bem animado, e resolvi escrever imediatamente sobre o tópico ali apresentado para que o tempo passasse mais depressa.


			Já que estava com a mão na massa, respondi também as demais questões e isso fez com que minha espera fosse mais suportável. Eu só não contava que eu acabaria passando na prova e meu amigo fosse reprovado. E assim fui progredindo etapa por etapa nos exames médico; físico; psicotécnico e psicológico, e, em fevereiro de 2000, aos 20 anos de idade, comecei a Escola de Formação de Soldados, sem imaginar que ali eu passaria os melhores dias da minha vida e construiria amizades forjadas no companheirismo, no espírito de união e de proteção, na camaradagem e no esforço mútuo, consequentemente seriam amizades para a vida inteira, irmãos para todo o sempre. 


			Dito isso, começarei contando duas histórias que julgo serem interessantes e únicas que ocorreram na década de noventa. Eu ainda não fazia parte da gloriosa instituição, mas de certa forma são inerentes ao tema, e de tal singularidade que seria uma pena se ficassem de fora desta obra.


		




		

			
Parte 1


			“A maturidade é uma decepção amarga para 
a qual não existe remédio, a não ser que o riso 
possa ser usado para remediar alguma coisa.” 


			Kurt Vonnegut


		




		

			Uma aventura perigosa e ousada


			De alguns jovens irresponsáveis em São Vicente


			Desafiando a sorte que os mantém viventes


			Ignorando o perigo cada vez mais crescente


			Com uma atuação corajosa, deliberada.


		




		

			
Arriscando Tudo


			Na minha adolescência, no que compreende a maior parte dela, posso afirmar que eu não era necessariamente um pária no mundo, por outro lado, também não era santo. Eu assimilava parte da cultura local, da malandragem das ruas, da convivência direta e indireta com todo tipo de pessoa; do rap agressivo e vulgar, e também do bom rap; da boa e da ruim malandragem; da malícia e da dissimulação; das drogas e de suas consequências; da importância da religião e dos bons e dos maus exemplos. Possivelmente, a religião me salvou junto com o hábito da leitura, e consegui passar por esse campo minado e sair do outro lado quase incólume. Minha primeira experiência com a polícia posso dizer que foi até certo ponto desastrosa, mas também engraçada.


			Éramos um grupo de oito amigos a passeio no litoral de São Vicente. Um desses meus amigos se chamava Roberto, ele era um ator nato. Às vezes, sem aviso, encarnava um personagem qualquer e conseguia convencer qualquer pessoa que não o conhecesse. Havia ocasiões ao adentrarmos em uma lanchonete ou num bar, Roberto assumia trejeitos femininos. Mudava completamente a postura e ficava falando alto, mexendo com os namorados das mulheres das outras mesas e, assim, convencia a todos no local, menos nosso grupo de amigos que já o conhecíamos de longa data. Ficávamos apenas passando vergonha alheia. Só após nossa saída do local, Roberto reassumia sua real personalidade. Era um artista. 


			Havíamos alugado um pequeno apartamento por cinco dias devido a uma ideia que surgiu do nada em uma conversa banal. Uma vaquinha foi feita na hora, de rompante, e iniciamos a aventura praticamente com a cara e a coragem.


			Naquela noite, saímos para passear pelo calçadão. Recordo agora que era uma noite quente e tranquila, e nosso grupo estava animado e otimista em relação às garotas que por ali circulavam. Conversávamos animadamente sobre um assunto qualquer quando uma viatura passou por nós.. O veículo andava devagar e com os faróis apagados, patrulhando ao longo do calçadão. Já estava a uns cem metros da gente quando, sem aviso, Roberto soltou um palavrão e levantou o dedo médio em direção aos combatentes. Um silêncio total pairou enquanto minha boca amargava, e, em alto e bom som, ouvimos o ruído metálico das engrenagens do câmbio trocando as marchas enquanto as luzes de ré se acendiam como olhos de fogo nos censurando pelo inconveniente. O motor gemeu com a mudança e a aceleração repentina, o veículo se aproximou ameaçadoramente, e, antes mesmo de parar, as quatro portas foram abertas. 


			Nos viramos em direção aos policiais e ficamos estáticos. Eu, pra dizer a verdade, coloquei minhas mãos para trás e encarei o chão com o corpo encolhido, não ousando olhar pra qualquer outro lugar. Fiquei assim por um momento, e nada aconteceu. Nenhum grito, nenhuma agressão. Ninguém dizia nada, e percebi que havia algo errado. 


			Levantei a cabeça, a curiosidade vencendo o medo, e olhei para os policiais. Todos estavam observando Roberto com um olhar de surpresa e indecisão. Virei a cabeça e fitei o meu amigo. Ele havia se transformado em outra pessoa e até eu que já o conhecia fiquei surpreso. Sua postura havia mudado. Sua coluna estava torta, os ombros caídos, os olhos sem expressão olhavam pro vazio, e ele babava pelo canto da boca. Começou a dizer coisas sem nexo apontando diretamente para os policiais que estavam pensativos e surpresos, pesando as possibilidades. Essa situação perdurou por um tempo, mas pareceu interminável. Coube a outro amigo meu com o apelido de “Varapau” salvar nossa pele com a seguinte frase: “O nome dele é Roberto, Senhor. Ele tem problema”.


			Ficaram olhando pra ele por mais algum tempo, depois deram de ombro e foram embora.


			Naquela noite, demorei pra pegar no sono, pensando nas consequências e no que aconteceria se a brincadeira tivesse sido descoberta, tecendo na minha mente as possibilidades de desdobramentos e seus possíveis resultados, com finais alternativos como em um filme qualquer, como se pudéssemos manipular o futuro e escolher a melhor alternativa. Fiquei por um longo tempo encarando o teto no escuro, costurando outras narrativas dentro do contexto, tentando vislumbrar no meio da névoa uma pequena nuance do futuro, até que fechei meus olhos e adormeci.


		




		

			Uma “peça” desconcertante foi idealizada,


			Resultando em medo e desespero reais,


			Subjugando-se a inteligência dos demais.


			Emergente de uma vertente contumaz.


			Latente, engenhosamente improvisada.


		




		

			
Pregando uma peça


			Naquela manhã, Roberto amanheceu agitado. Falava com uma pessoa pelo celular e em dado momento se afastou do grupo e foi para a cozinha. Podíamos ouvi-lo discutindo com alguém, fragmentos de frases tipo: “você vai se arrepender”, “isso não vai ficar assim”. Ameaças e impropérios típicos de casais em crise, pelo menos isso foi deduzido por unanimidade.


			Isso durou uns quinze minutos, momentos depois Roberto entrou na sala muito abatido informando que sua namorada o havia deixado, e ela ainda tinha confessado que infelizmente amava outra pessoa, que era para ele seguir sua vida e coisa e tal. Todos nos solidarizamos com a dor do nosso amigo, e ele se retirou se trancando no quarto. Ouvimos um barulho semelhante a vidro se espatifando e palavrões jorrando do interior do aposento. 


			Uma hora depois ele saiu do quarto dizendo que iria beber pra esquecer. Tomou o elevador e possivelmente se dirigiu até a lanchonete “Casa da Família” localizada do outro lado do calçadão, aberta praticamente 24 horas por dia. Costumávamos nos reunir lá pra comer e dar boas risadas até altas horas da noite.


			As horas foram passando e nada do nosso amigo voltar. Até que por volta das dez horas da noite, ele retornou, adentrou o imóvel totalmente alterado, e antes que alguém pudesse dizer algo, correu gritando que iria se matar e novamente se trancou no quarto. 


			Dessa vez ficamos muito preocupados e apreensivos, afinal se tratava do décimo primeiro andar e uma queda dali seria fatal. Consideramos arrombar a porta, mas havia o fator agravante de o local ser alugado, e queríamos manter a boa reputação e a confiança com a proprietária que havia facilitado bastante com um preço camarada e com muita boa vontade. Eu mesmo diga-se de passagem, não teria alugado. Lá pelas tantas, ouvimos um barulho vindo do quarto, semelhante a uma janela se abrindo com estardalhaço e algo batendo contra a parede externa do edifício se mesclando a outros ruídos não identificáveis. Não havia dúvidas sobre o que deveríamos fazer. 


			Arrombamos a porta a pontapés e nos deparamos com o ambiente totalmente às escuras. A pouca luz que timidamente entrava através da janela aberta dava um ar lúgubre às silhuetas dos móveis. O ar ficou pesado e, a princípio, ninguém ousou ligar a luz. Aparentemente passou-se uma eternidade até que alguém criou coragem e apertou o interruptor. Ouviu-se um clique, mas poderia ser alguém retirando o pino de uma granada. A tensão era a mesma. Com a velocidade de um relâmpago, o ambiente foi inundado de luz e da triste realidade: Roberto não estava no quarto. 


			Fizemos uma rápida busca debaixo da cama, atrás da cortina e fingíamos nos concentrar naquela inspeção ilusória, porque na verdade ninguém queria ser o primeiro a olhar pela janela. Resolvemos que olharíamos juntos, e ao fazermos, nosso mundo desabou, porque lá embaixo sobre o gramado, doze andares abaixo, havia um corpo caído e distorcido. Ainda estava com as mesmas roupas, uma calça jeans azul clara e uma camiseta da seleção brasileira de futebol, a mesma roupa que ele vestia quando retornou da lanchonete. A verdade estarrecedora nos cobriu como um mantra. 


			O clima era de total desespero, e todos choravam e gritavam, não acreditando que aquilo de fato havia acontecido. Me prontifiquei a descer para prestar uma possível ajuda ao nosso pobre amigo, e Rogério me acompanhou. Durante a descida, no elevador, combinávamos a forma de dar a notícia pra família com jeito, se é que havia algum modo que fosse menos ruim do que outro. 


			Finalmente, chegamos ao térreo e corremos em direção ao gramado que ladeava um pequeno jardim. O corpo continuava imóvel e na mesma posição o que era um péssimo presságio. Só que havia algo errado. Estranho. Talvez a falta total de curiosos, talvez o corpo pálido demais ou a ausência de sangue ou todos esses fatores que passaram pelo subconsciente me fez apressar o passo e intuir algo ainda não palpável, mas que me trouxe esperança. Enfim, chegamos bem perto do corpo e o examinamos com cuidado. Em seguida, caímos na gargalhada. 


			Contra todas as possibilidades, estávamos diante de um boneco de espuma, costurado e vestido com roupas idênticas às do seu idealizador com a finalidade de pregar uma peça, cumprindo bem o seu papel. Roberto havia preparado tudo desde o começo. A briga pelo celular. Não havia ninguém do outro lado da linha, agora eu tinha certeza. A saída pra beber, o desequilíbrio e a insensatez, tudo fora minuciosamente planejado. Olhamos para cima onde se via as cabeças ansiosas e aflitas de nossos colegas, e gritamos em uníssono: “É um boneco!”, “É um boneco!”. Lá em cima a comoção foi geral. 


			Entramos no elevador eufóricos e aliviados com o boneco nas mãos, e sob a mira do olhar de censura de uma senhora que carregava uma criança no colo e balançava a cabeça com ar de desaprovação.


			Todos começamos a comentar e a rir alto sobre a peripécia do nosso amigo. Mas havia um último mistério: onde ele teria se escondido dentro do quarto? Havia um palpite, mas era improvável. Porém, a única explicação estava no canto direito, do lado oposto da cama, um guarda-roupas que ficava no alto da parede, tipo um nicho, e a única maneira de alguém conseguir entrar ali seria voando. Por isso, ninguém havia cogitado a hipótese de verificar seu interior. Acontece que havia uma pequena escada jogada no chão, e na hora da apreensão e do desespero, ninguém conseguiu juntar dois mais dois.


			Posicionamos a escada e abrimos a porta do famigerado móvel suspenso. Lá estava Roberto, todo encolhido, com um sorriso que ia de orelha a orelha e a boca cheia de dentes.


			Já faz muitos anos que não vejo Roberto, meu amigo de infância. Na última vez que tive notícias dele, eu soube que ele havia montado uma grande loja de materiais elétricos próximo à marginal, não sei se é a de Pinheiros ou a do Tietê. Ser humano de inteligência ímpar e raciocínio rápido quando se tratava de fazer rir com sua criatividade, tanto para desafios de rima como para pregar peças e entreter os amigos com suas brincadeiras e sua alegria.


			Com toda certeza, irei procurá-lo para lhe dar um abraço e mostrar que ele ficou imortalizado neste livro, dessa forma conseguindo ludibriar até o próprio tempo. E provavelmente ele rirá muito deste modo positivo de enxergar as coisas.


		




		

			Brincadeira inapropriada e claramente imatura


			Despontando do frescor da idade em fase específica


			Aventura real e ousada a qual a juventude mistifica


			Inconsequência calculada que a coragem glorifica


			Em registro entalhado, que na eternidade perdura. 


		




		

			
Quem ri por último


			A viatura dobrou a esquina devagar, atenta e imponente, impondo sua presença e trazendo sensação de segurança àquela rua da zona oeste de São Paulo. Foi quando avistou o bar e seus ocupantes. 


			Havia um grupo de seis indivíduos em uma mesa na parte externa e sobre a calçada que conversavam despreocupadamente, a princípio, tratava-se de uma cena normal do cotidiano. Um dos integrantes da mesa, ao perceber a viatura, cutucou o indivíduo ao seu lado com o cotovelo e começou a imitar o movimento de portar uma arma com a mão direita, fechando a mão e erguendo o dedo polegar como se estivesse dando sinal de ok, de positivo, porém o dedo indicador inadvertidamente apontava pra frente. 


			A viatura balançou num gingado repentino em seguida acelerou com um ruído sibilante característico, e em segundos estava bem próxima ao grupo. Freou abruptamente com os pneus, emitindo um guincho no asfalto irregular. Agora vamos voltar alguns segundos no tempo.


			Segundos atrás, eu havia pedido outra tubaína no balcão do esta­belecimento e voltado para a mesa, onde estavam meus amigos. Estávamos ali jogando conversa fora quando Marcelo me cutucou com o cotovelo me informando que uma viatura adentrara a rua. Ciente de que eu estava cursando a escola de formação de policiais, ele me perguntou quando eu iria poder andar armado, uma pergunta simples. Marcelo era muito comunicativo e espontâneo, e ele pensou que apenas o ato de falar era insuficiente para que eu pudesse entendê-lo, então para me ajudar a compreender melhor sua pergunta ou apenas para enriquecê-la, iniciou um jogo de mímica, fazendo o gesto de uma arma com a mão. Fomos todos, consequentemente, abordados pela equipe policial e colocados de frente à parede, com os nossos dedos entrelaçados e com nossas pernas bem abertas, para desencorajar uma possível reação.


			Eu estava de posse da minha carteira de polícia provisória, usada durante a escola. Só depois de formado, eu conquistaria a definitiva. Resolvi esperar o policial chegar até mim pra me revistar, assim, eu mostraria com orgulho que fazia parte da corporação. Não via a hora de chegar a minha vez. Acontece que eu era o quarto elemento da esquerda para a direita, então fiquei quieto e esperei o momento.


			Marcelo começou a rir internamente, ou imaginando a surpresa que o policial teria ao descobrir que havia outro policial ali, ou rindo de mim porque, apesar de ser militar, eu estava na mesma posição que ele se encontrava. O fato é que apenas rir por dentro acabou sendo insatisfatório, e Marcelo extravasou esse sentimento numa risada alta e nervosa, como um pato sendo esganado. 


			O tapa que atingiu seu rosto foi certeiro e aparentemente alcançou seu objetivo, porque, mesmo de cabeça baixa, eu não ouvi mais nenhum som, a não ser o cantar de um grilo solitário ali por perto. Ao chegar minha vez, eu apresentei apenas meu registro geral, não revelando minha identidade secreta. Perdi a ansiedade de me identificar, e até hoje não consigo pensar em um motivo definitivo. Não consigo exprimir os conflitos internos travados em minha mente naquela ocasião. Talvez simplesmente eu tenha ficado com vergonha.


			Quando a viatura desapareceu do nosso campo de visão, todos estavam rindo, menos Marcelo, que permanecia num canto amuado, bicudo e com cara de choro.


			Marcelo atualmente trabalha como motoboy na grande São Paulo e reside ainda no mesmo bairro de quando éramos crianças, no bairro Jaraguá. Não temos muito contato, mas sei que está casado e tem um casal de filhos pequenos. Quando este livro for publicado, eu farei uma visita a ele e aos outros personagens desta história. Isso eu prometo.


			Da injustiça, iniciou-se o plano original.


			Na essência da ideia nascida e lapidada,


			Um detalhe pequeno, uma equipe desavisada.


			A temperatura subiu galgando do calor a escada,


			Um desconforto sutil e a vingança afinal. 


		




		

			
Calor sem fim


			O vento batia em meu rosto, e eu me sentia feliz por estar ali. Ocupava o banco traseiro da GM Blazer, atrás do motorista, e apoiava o braço esquerdo na porta, enquanto minha mão direita permanecia apoiada na minha coxa esquerda e envolvia o cabo de madeira de um revólver calibre 38. Fazia muito calor naquele dia, o fato de estar sentado no banco de trás com as janelas abertas tinha lá suas vantagens, principalmente numa rodovia a 100 km por hora. 


			Estávamos a caminho da Prefeitura da Cidade, uma vez que o Cabo Portuga (o apelido era devido à combinação do bigode com o vício de colocar a caneta acima da orelha), o chefe da equipe, tinha alguns assuntos administrativos para resolver por lá. O motorista, Roberval, tarimbado e bonachão, com muito tempo de casa e muita experiência de rua, conduzia o veículo de forma segura e eficiente, e de vez em quando passava os olhos pelo relógio calculando quanto tempo faltava para o almoço. Éramos uma equipe entrosada, tínhamos certa liberdade pra brincadeiras saudáveis entre a equipe, para aliviar um pouco a sobrecarga. A descontração era, por assim dizer, uma válvula de escape importante nesse sentido, afinal lidávamos com o lado sombrio e menos bonito do ser humano na maioria das vezes. Quando se consegue conciliar as duas coisas, o peso fica um pouco menor. 


			Enfim chegamos à Prefeitura que fica em um platô mais elevado, com uma ampla vista e de onde se pode divisar a área central e a elegante Avenida Nove de Julho, um dos cartões postais da cidade de Jundiaí. Roberval estacionou ao lado de outros veículos que ali se encontravam expostos ao sol escaldante, porque, por incrível que pareça, não havia sombra naquela área, e pra minha infelicidade, enquanto meus parceiros seguiam em direção ao ar-condicionado das salas formais e copos de água gelada, eu tinha recebido a missão de permanecer ao lado da viatura e ouvir tudo o que o rádio transmitia, me manter atento aos acontecimentos, anotar o que fosse relevante, ficar atualizado.


			Até tentei dissuadi-los da ideia, porém em vão. Passou-se meia hora, e eu já não aguentava mais o calor. Liguei para Roberval que me atendeu e informou que logo estariam descendo, só precisavam terminar de tomar a água de coco que lhes fora servida por um assessor. Fiquei por algum tempo remoendo minha frustração, e de repente tive uma ideia.


			Fui até o painel da viatura e girei o botão de ar quente até a posição número um, que era a mais fraca, tomando o cuidado de direcionar o fluxo de ar para baixo, para os pés. Após algum tempo de calor causticante, minha equipe retornou dizendo que não queriam ver água de coco por muito tempo, pois beberam tanto que haviam enjoado. Diziam isso e riam fazendo de conta que eu nem estava ali. Entramos no veículo, e, após cinco minutos, começaram a suar às bicas, ambos se contorcendo nos bancos, amaldiçoando o calor que estava fazendo. Tiraram os coletes e tiveram que parar para beber água e se hidratarem, enquanto eu me esforçava para segurar o riso e agia com naturalidade. Aproveitei também a oportunidade para voltar o botão ao estado “off” e assim destruí a prova que poderia me incriminar. 


			Muitos meses depois, eles vieram a saber desse ocorrido, por mim mesmo, durante um churrasco de final de ano, depois que nossa amizade estava muito mais sólida, e isso, na ocasião, rendeu muitas risadas de todos, e posteriormente um banho de cachoeira para mim como castigo.


		




		

			Nos primórdios, um milagre alterou o sabor 


			Em seu contexto incessantemente admirado


			E no futuro diante de um cenário inesperado


			Ao cair da noite por ardilosa mente recriado


			Atraído pela promessa, mas traído pela cor. 
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